
PERSPECTIVAS 
ECONÔMICAS 2021

ANÁLISE DO COMÉRCIO DA BAHIA



COMÉRCIO - BAHIA

(%)

Diferença 

em 

R$ Mil

(%)
Diferença em 

R$ Mil

Veículos, motos, partes e peças 1.301.671 1,4% 17.437 11.284.869 -24,1% -3.580.333

Farmácias e perfumarias 1.013.735 6,2% 59.576 10.748.843 1,3% 136.761

Lojas de eletrodomésticos e eletrônicos 2.311.984 -5,6% -136.765 19.300.619 9,1% 1.615.678

Materiais de construção 864.674 30,5% 202.064 9.028.577 16,2% 1.257.084

Lojas de móveis e decoração 911.063 1,7% 15.084 7.909.064 6,4% 474.878

Lojas de vestuário, tecidos e calçados 836.223 -18,4% -188.399 4.421.139 -34,0% -2.276.493

Supermercados 1.804.807 -6,3% -122.258 17.543.635 4,1% 696.062

Outras atividades 2.488.259 -9,7% -267.554 22.269.850 -20,3% -5.683.449

Total 11.532.415 -3,5% -420.814 102.506.596 -6,7% -7.359.812
Cálculos: FecomercioBA

*Valores em R$ Mil a preços de dez/20

Faturamento real

(em R$ mil)*

2020/2019

VENDAS DO VAREJO 

COMÉRCIO VAREJISTA DO ESTADO DA BAHIA

ATIVIDADES
Faturamento real

(em R$ mil)*

dez-20/dez-19

➢ Vendas no Natal caem 3,5%, bem abaixo da projetado (+2%); e 

➢ Ano encerrou com queda de 6,7%, com R$ 102,5 bi de faturamento.



COMÉRCIO - BAHIA

Fonte: IBGE / Cálculos: Fecomercio-BA

ANO - HISTÓRICO

❑ Pior desempenho anual desde 
2011, início da série da 
Fecomércio-BA.

❑ Queda real de 26% em relação 
ao melhor momento, 2014.

❑ O comércio baiano já vem se 
deteriorando desde 2015 e a 
COVID só acelerou o processo.
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COMÉRCIO - BAHIA

Fonte: IBGE / Cálculos: Fecomercio-BA

SETORIAL

❖ Desempenho assimétrico

❖ Auxílio emergencial foi 
fundamental para a 
recuperação dos setores de

Eletrodomésticos;
Móveis e

Materiais de Construção.

Auto+Vest+OA = - 23%

Casa/Construção = + 10%

Super+ Farm = + 3%
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COMÉRCIO – BAHIA

Cálculos: Fecomercio-BA

AUXÍLIO EMERGENCIAL

❑ R$ 17 bilhões para a Bahia

❑ 41% da população atendida

❑ 5,9 milhões de cidadãos 
beneficiados

❑ Sem auxílio: estimativa de 
queda anual nas vendas de 
22%.
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PESQUISAS FECOMÉRCIO – BA

CONFIANÇA E INADIMPLÊNCIA

❑ Inadimplência vem recuando, mas patamar atual está muito 
acima do visto ano passado (25,5% x 14,4%)

❑ Confiança dos empresários se recuperou, porém, a segunda 
onda já trouxe o ICEC de volta para a tendência negativa.
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INFLAÇÃO

Índice geral 4,23

1.Alimentação e bebidas 14,19

1101002.Arroz 72,35

1101073.Feijão - carioca (rajado) 6,79

1103.Tubérculos, raízes e legumes 44,27

1105.Hortaliças e verduras 20,25

1106.Frutas 3,87

1107.Carnes 27,3

1111.Leites e derivados 18,23

1113013.Óleo de soja 99,85

2.Habitação 4,94

3.Artigos de residência 2,74

32.Aparelhos eletroeletrônicos 7,94

3202.Tv, som e informática 11,48

4.Vestuário -7,83

5.Transportes 0,43

6.Saúde e cuidados pessoais 3,25

7.Despesas pessoais 1,44

8.Educação -0,53

9.Comunicação 4,09

Fonte: IBGE

INFLAÇÃO - RMSalvador

(Acumulado em 12 meses - jan/21)

PREÇOS

❖ O grupo alimentos e bebidas pesa cerca de 25% do 
orçamento das famílias.

❖ Os preços desse grupo sobem 14,19% em 12 meses.

❖ Dos 9 grupos analisados, somente 2 estão com 
redução de preços.

❖ IGPM – 28% - 60% Atacado 30% Varejo 10% 
construção



ECONOMIA BAHIA

TURISMO E OUTROS SETORES

❑ O Turismo foi o setor mais afetado 
pela pandemia. Queda de 37,2% na 
Bahia em 2020

❑ O único que não esboçou reação 
desde março de 2020.

❑ O setor tem grande participação na 
economia do estado e por isso, é um 
dos motivos pelo desempenho 
negativo do Estado.

Fonte: IBGE
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COMÉRCIO 2021

(%)
Diferença em 

R$ Mil

Veículos, motos, partes e peças 8.377.358 -25,8% -2.907.511

Farmácias e perfumarias 9.545.988 -11,2% -1.202.855

Lojas de eletrodomésticos e eletrônicos 20.063.655 4,0% 763.036

Materiais de construção 9.617.523 6,5% 588.946

Lojas de móveis e decoração 8.207.967 3,8% 298.903

Lojas de vestuário, tecidos e calçados 4.431.026 0,2% 9.887

Supermercados 17.841.418 1,7% 297.783

Outras atividades 20.871.202 -6,3% -1.398.648

Total 98.956.137 -3,5% -3.550.459
Cálculos: FecomercioBA

*Valores em R$ Mil a preços de dez/20

COMÉRCIO VAREJISTA DO ESTADO DA BAHIA

PROJEÇÕES DE VENDAS DO VAREJO - 2021

ATIVIDADES
Faturamento real

(em R$ mil)*

2021/2020

EXPECTATIVA COM O NOVO AUXÍLIO 
EMERGENCIAL

❑ Uma nova etapa do auxilio traria 
R$ 2,2 bilhões à Bahia.

❑ Participando com 2,2% do varejo.

❑ A expectativa para 2021 é de -
3,5%, mas com o AE, o 
desempenho pode se aproximar 
da estabilidade.



DESAFIOS PARA 2021

❑ A Bahia possui uma renda media relativamente baixa.

❑ Economia dependente de programas de transferência de renda.

❑ Inflação de alimentos muito acima da média, diminui a capacidade de consumo em 

outros segmentos.

❑ Segunda onda da pandemia se acentua e impõe restrições de circulação e de 

atividade.

❑ Dificuldade das empresas e consumidores em tomarem crédito com risco de aumento 

da inadimplência.

❑ A vacinação é a saída definitiva da crise, porém, anda num ritmo muito lento no Brasil e 

no mundo.

❑ Expectativa de melhora a partir do segundo semestre.



OBRIGADO!

Guilherme Dietze
Consultor econômico da Fecomércio-BA


